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Os artefatos visuais tais como as imagens publicitárias, cinematográficas e artísti-
cas balizam os modos como os sujeitos percebem os/as outros/as, o mundo e 
as masculinidades valorizadas e desvalorizadas visualmente. Em que medidas a 
representação de masculinidades heróicas se difere da representação de mascu-
linidades vilãs? Para apresentar respostas a esse questionamento, foi desenvolvida 
uma pesquisa de caráter documental e analítico, cujo o objetivo foi analisar a 
construção visual e a performance de personagens masculinos enquanto herói 
e vilão. Sob os fundamentos dos Estudos da Cultura Visual e dos Estudos das 
Masculinidades, foram analisadas cenas da animação A Bela e a Fera (1991), 
da Disney, cujo protagonismo e antagonismo são, ambos, desempenhado por 
personagens masculinos. Ao final, ressaltaram-se a agressividade, a competição e 
a não demonstração de afetos na personalidade de Fera e Gaston, e sublinha-se 
a necessidade de ampliação e pluralização das representações de masculinidade.
Palavras-chave: Comunicação, Cultura Visua, Estudos das Masculinidades, 
Gênero.  
ABSTRACT
Visual artifacts such as advertising and cinematographic and artistic images mark 
the ways in which subjects perceive others, the world and masculinities valued and 
visually devalued. In what measure does the representation of heroic masculinities 
differ from the representation of villainous masculinities? In order to present answers 
to this questioning, a research of documentary and analytical  d e l i n e a t i o n 
was developed, whose objective was to analyze the visual construction and the 
performance of male characters as hero and villain. Under the foundations of the 
Studies of Visual Culture and the Studies of Masculinities, scenes of the animation 
“The Beauty and the Beast” (1991) of Disney were analyzed, whose protagonism 
and antagonism are both played by male characters. In the end, the aggressive-
ness, the competition and the non-demonstration of affections in the personality 
of Beast and Gaston were emphasized, and the need to expand and pluralize the 
emphasized representations of masculinity is highlighted.
Keywords: Communication, Visual Culture, Masculinity Studies, Gender.
RESUMEN
Los artefactos visuales tales como las imágenes publicitarias, cinematográficas y 
artísticas orientan los modos como los sujetos perciben los/las otros/as, el mundo 
y las masculinidades valoradas y desvalorizadas visualmente. ¿En qué medidas 
la representación de masculinidades heroicas se diferencia de la representación 
de masculinidades villanas? Para presentar respuestas a ese cuestionamiento, se 
desarrolló una investigación de carácter documental y analítico, cuyo objetivo fue 
analizar la construcción visual y la performance de personajes masculinos como 
héroe y villano. Bajo los fundamentos de los Estudios de la Cultura Visual y de los 
Estudios de las Masculinidades, se analizaron escenas de la animación La Bella 
y la Bestia (1991), de Disney, cuyo protagonismo y antagonismo son, ambos, 
desempeñado por personajes masculinos. Al final, se resaltaron la agresividad, la 
competición y la proibición de demostración de afectos en la personalidad de Bestia 
y Gastón, y se destaca la necesidad de expandir y pluralizar las representaciones 
de masculinidad que se enfatiza.
Palabras clave: Comunicación, Cultura Visual,  Estudios de las Masculinidades, 
Género.
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1. (Des)construindo masculinidades (ou o dia em 
que eu ganhei a minha primeira boneca)
No dia nove de março de 2014, véspera do meu 
25º aniversário, eu - homem, gay, de cabelos curtos, 
com barba, usando camisa, shorts e tênis - ganhei 
minha primeira boneca. Na presença de familiares e 
amigos/as, fui surpreendido por uma caixa embrulha-
da, cujo conteúdo era uma boneca - que eu sempre 
quis ter, mas que nunca adquiri pelo receio de que 
minha masculinidade fosse questionada. Acompa-
nhado pela frase “acho melhor abrir quando estiver 
sozinho”, o presente me foi dado com certo receio 
por uma grande amiga com a qual eu já havia me 
mostrado inconformado e descontente com a com-
preensão cultural de que, como homem, nunca po-
deria ter uma boneca.
Quando paro para admirar as bonecas expostas 
nas vitrines de lojas de brinquedos ou, mais audacio-
so, passeio pela seção específica “para as meninas”, 
sou constantemente abordado por vendedores/as 
que me perguntam se estou procurando presentes 
para alguém. Quando emitem tal questionamento 
supõem que o único motivo aceitável para justificar a 
presença de um homem adulto na seção de bonecas 
é presentear uma terceira pessoa - provavelmente 
uma criança e, sobretudo, do gênero feminino. 
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A compreensão de que “homens não podem 
gostar de bonecas” que perpassa as frases dos/as 
vendedores/as e o senso comum responde e fortalece 
a noção de uma Masculinidade Hegemônica - con-
ceito que, conforme indica Raewyn Connell (1995; 
1997)1, remete ao sujeito que corresponde aos ideais 
de masculinidade propostos por dada sociedade e 
época. Esse ideal também repercutiu nas minhas 
ações (ou na falta delas). Afinal - seja por inibição, 
embaraço ou vergonha - os ferrolhos e entraves cultu-
rais da masculinidade hegemônica contribuíram para 
que eu vivesse por 25 anos sem ter uma boneca.
 Na década de 1990, quando vivi minha infân-
cia, já anunciava perambular entre as fronteiras de 
gênero, identificando-me ora com brinquedos, temáti-
cas, jogos e cores socialmente atribuídas aos meninos, 
ora com aquelas atribuídas às meninas. Também nos 
dias atuais tenho manifestado saberes, relacionamen-
tos e identidades que fazem, por vezes e dependen-
do do grupo em que estou inserido, com que eu seja 
situado como “menos homem” ou, em situações mais 
polidas, como agente de uma masculinidade des-
viante da “norma” ou, pelo menos, não-hegemônica. 
Ainda que compartilhe do pensamento de Marko 
Monteiro (2000, p.33) de que a masculinidade não 
é um “[...] atributo que homens possuem em maior 
ou menor quantidade, mas sim como algo inscrito 
em relações de poder e que ajuda a perpetuar tais 
relações”, sob a pele de minha masculinidade não-
-hegemônica - caracterizada pelo descumprimento 
1 Ainda que na autoria de alguns artigos e livros a identificação 
de Connell seja indicada por seu nome civil masculino - Robert 
William Connell -, em respeito à sua identidade de gênero, neste 
artigo utilizo pronomes e substantivos femininos para me referir à 
autora, uma mulher transexual, conhecida por Raewyn Connell.
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do que é tradicional - fui e ainda sou constantemente 
convocado a assumir papéis, posturas, aparência e 
espaços de um “homem de verdade”.
Essas recomendações, que em certa medida ain-
da me são reincidentes, insistem em reclamar que 
homens não choram; que homens não falam fino e 
nem desmedidamente; que homens não sentem (ou 
ao menos não demonstram) dor, medo e saudade; 
que homens não podem andar, sentar e cumprimen-
tar de certas maneiras; que homens não põem a mão 
na cintura, não mexem o quadril, e nem consideram 
outro homem bonito e atraente. Segundo essas dire-
trizes, ainda, homens não podem articular muito os 
ombros, as mãos e muito menos os punhos; e nem 
dançar os homens podem. Essas e outras convoca-
ções masculinas repletas de “nãos” reforçam que o 
“título” de “homem de verdade” é sempre provisório 
e que, como afirma Elizabeth Badinter (1993), precisa 
ser constantemente (re)conquistado perante seus pa-
res. Para isso, ainda que não percebam, os homens 
recorrem a rituais convencionados socialmente e que, 
em geral, perpassam pela violência e competição. 
Essa necessidade de autoafirmação a partir da vio-
lência e da competitividade se torna evidentes diante 
de índices de agressões e homicídios que marcam a 
vida dos homens.
Por exemplo, em seus estudos, Julio Jacobo Wai-
selfisz (2011; 2014) constatou que desde 1998 até 2012 
emergiu um fator constante nos casos de homicídios, 
suicídios e óbitos em acidentes de transporte registra-
dos no Brasil: a elevada proporção de vítimas mascu-
linas. Em 2008, do montante de homicídios ocorridos 
no país, 92% foram de homens (WAISELFISZ, 2011). Já 
em 2012, os homens foram vítimas de 91,2% dos ho-
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micídios ocorridos na população geral e de 93,3% 
daqueles cometidos na população jovem (WAISELFISZ, 
2014). As pesquisas do autor apontam que também 
tem sido predominantemente masculina a mortalida-
de por suicídios. De 1980 a 2012, a proporção de sui-
cídios masculinos ocorridos no Brasil passou de 69,7% 
para 78,1%. Conforme mostram os dados, também 
foram os homens as principais vítimas por acidentes 
de transportes nas últimas décadas, ocupando, 77,5% 
dos óbitos registrados em 1980, 82,3% em 2011 e 81,9% 
em 2012 (anos que marcam os maiores índices regis-
trados até então). 
Esses dados chamam atenção para o protago-
nismo dos homens em casos de homicídios, suicídios 
e acidentes de transporte e podem ser interpretados 
como consequência dos comportamentos cultural-
mente esperados dos e entre os homens, como a 
violência, o consumo de álcool, a força, a velocida-
de, a competição e, principalmente, a não expressão 
do medo. 
É importante destacar que nesses conflitos em 
que indivíduos são chamados a ocupar posições so-
ciais, suas ações e vozes nunca são simetricamente 
equivalentes, pois, os homens que são reconhecidos 
como “homens de verdade” - agentes da masculi-
nidade hegemônica - detêm e exercem poderes es-
pecíficos sobre as mulheres e também sobre outros 
homens que parecem possuir uma masculinidade 
menos “qualificada”.
Entre um grupo masculino, por exemplo, é co-
mum que os sujeitos desaprovem e denunciem os 
gestos afeminados uns dos outros, ridicularizando-
-os. Ainda que soem de modo descontraído, frases 
como “me cumprimente como macho” e “homem 
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não chora” podem ser tomadas como indícios que 
mostram para o grupo qual (e quem) é a referência 
de homem a ser seguida, e quais (e de quem) são 
os comportamentos que precisam ser corrigidos ou, 
pelo menos, evitados. 
Portanto, considero ser importante perceber que 
a violência de gênero não se restringe às relações 
de poder em que homens dominam e desqualificam 
mulheres. As violências exercidas pelas ações e pen-
samentos machistas são plurais e atingem também 
os homens que desempenham masculinidades não-
-hegemônicas - como gays, bissexuais, transexuais, 
homens afeminados, homens negros, homens com de-
ficiência física, pobres e idosos, por exemplo. Conside-
ro, inclusive, que mesmo o homem que corresponde 
à masculinidade hegemônica atua como agente e 
vítima da violência de gênero à medida que é co-
brado constantemente a desempenhar esse papel 
social, sem vacilar. 
Fundamentado nos Estudos da Cultura Visual, 
em meu exercício com a docência e com o Ensino 
de Artes Visuais, tenho problematizado as maneiras 
como os artefatos da cultura visual sugerem identida-
des específicas e balizam os modos como os sujeitos 
percebem os/as outros/as, o mundo e as masculini-
dades valorizadas e desvalorizadas visualmente. Pelo 
seu caráter discursivo, as imagens publicitárias, tele-
visivas, cinematográficas e artísticas exercem ações 
prescritivas, descritivas e proscritivas em relação às 
masculinidades: sugerem o que as pessoas devem 
fazer, como devem fazer e o que não devem fazer 
para serem aceitas como masculinas. Portanto, para 
além das dimensões da diversão, do entretenimento 
e do prazer estéticos, as imagens operam em arenas 
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políticas, culturais e pedagógicas, como sublinha Fer-
nando Hernández (2007). 
Na produção científica, essa temática tem pro-
tagonizado artigos em que analisei, junto a outros 
pesquisadores e pesquisadoras, imagens de publici-
dades de automóveis da Fiat e Chevrolet (BALISCEI, 
HERRAIZ GARCÍA e CALSA, 2018); publicidades de per-
fumes masculinos de O Boticário (BALISCEI, ACCORSI 
e TERUYA, 2017); cenas e personagens do filme Bruno 
(2000) (BALISCEI e STEIN, 2016); a produção artística 
O Peixe (2016), do artista brasileiro Jonathas de An-
drade (BALISCEI, CALSA e HERRAIZ GARCÍA, 2018); e 
produtos infantis, tais como a versão azul e rosa do 
chocolate Kinder Ovo (BALISCEI, MAIA e CALSA, 2016). 
Em comum, esses estudos constataram que, para a 
produção de tais artefatos visuais, recorreram-se a 
recursos visuais e discursivos específicos para demar-
car masculinidades respeitáveis - portanto modelos a 
serem seguidos - e masculinidades abjetas - portanto 
passíveis de correção.
Diante disso, neste artigo, lanço os seguintes 
questionamentos: Em que medidas a representação 
de masculinidades heróicas se difere da representa-
ção de masculinidades vilãs? Quais sujeitos masculinos 
são apresentados como heróis e quais são apresenta-
dos como vilões?  Para apresentar respostas a esses 
questionamentos, foi desenvolvida uma pesquisa de 
caráter documental e analítico, cujo o objetivo foi 
analisar a construção visual e a performance de per-
sonagens masculinos enquanto herói e vilão. Para a 
análise, selecionei uma animação da Disney, tendo 
em vista, primeiro, o pioneirismo que os estúdios Dis-
ney têm na criação de desenhos animados, desde a 
década de 1930; segundo, a repercussão que os pro-
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dutos da empresa têm entre consumidores crianças, 
jovens e adultos/as; e terceiro, uma outra pesquisa 
realizada por mim. Recentemente. Na tese intitula-
da Vilões, heróis e coadjuvantes: um estudo sobre 
Masculinidades, Ensino de Arte e Pedagogias Disney 
(BALISCEI, 2018), dediquei-me a analisar construção 
visual da masculinidade de 28 personagens de cinco 
animações da Disney.
Dentre as animações analisadas, destaco neste 
artigo, especificamente a produção A Bela e a Fera 
(1991), pois foi a primeira da franquia Disney Princesas 
a apresentar personagens masculinos em papéis de 
heróis e vilões2. A Bela e a Fera (1991) trata-se de uma 
adaptação do clássico conto de fadas de mesmo 
nome, do século XVIII, conhecido principalmente a 
partir da versão da francesa Jeanne-Marie Leprince 
de Beaumont (1695-1755). Mesmo após mais de 28 
anos do lançamento dessa animação da Disney, sua 
história, personagens e trilha sonora continuam reper-
cutindo em decorações de festas, materiais escolares, 
brinquedos e outros produtos consumidos por crian-
ças, adolescentes e adultos/as. Em 2017, inclusive, 
a Disney lançou A Bela e a Fera (2017) uma versão 
em live-action na qual os personagens, cenários e 
roteiros foram adaptados da versão de 1991 - e que 
rendeu duas indicações ao Oscar em 2018, uma na 
categoria de Melhor Direção de Arte e outra na de 
Melhor Figurino.
 Estruturalmente, este artigo fora dividido em 
três partes para além dessa introdução. Na primeira 
2 Para além dessa animação, até o momento da publicação 
deste artigo, há outras quatro em que os papéis de heróis e 
vilões são desempenhados por sujeitos masculinos. São elas: 
Aladdin (1992), Pocahontas (1995), Mulan (1998) e A Princesa 
e o Sapo (2009). 
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delas apresento princípios teóricos dos Estudos das 
Masculinidades, referencial que têm me orientado nas 
investigações de artefatos da cultura visual quanto 
aos enunciados de gênero. Na segunda, apresento 
características de Fera e Gaston, personagens de A 
Bela e a Fera (1991), sublinhando as maneiras a par-
tir das quais a caracterização desse herói e desse 
vilão sugere modelos específicos de masculinidades. 
Debruço-me ainda, a partir de dois subtópicos, que 
contemplam os vínculos e conflitos a) que o herói e 
o vilão instauram com os demais personagens mas-
culinos coadjuvantes; e b) que o herói e vilão ins-
tauram entre si. Essas análises demonstram que as 
masculinidades não integram um grupo homogêneo 
e que esses personagens masculinos não usufruem dos 
privilégios de uma sociedade patriarcal das mesmas 
formas. Na terceira, referente às considerações finais, 
chamo atenção para convergências na caracteriza-
ção das masculinidades do herói e do vilão e reclamo 
pela dinamização e diversificação de referenciais de 
masculinidades.  
2. Os Estudos das Masculinidades
Tendo em vista os meus interesses pelas maneiras 
como os homens representam (-se) e são represen-
tados visualmente, selecionei como aporte teórico 
os Estudos das Masculinidades (Men’s Studies) - um 
campo de investigação que ascendeu no final do 
século XX e que, desde o início, conferiu apoio aos 
movimentos feministas e gay na luta por uma socieda-
de mais livre no que tange às diferenças de gênero. 
As intervenções acadêmico-sociais proporcionadas 
pelos movimentos feministas e gay, como sublinham 
Connell (1990; 1995) e Monteiro (2000), proporciona-
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ram que o homem - cujo gênero até então fora na-
turalizado e tomado como referência para as críticas 
dirigidas às mulheres - passasse a ser problematizado 
como objeto de investigação, junto ao patriarcado 
e à dominação masculina. Essa concepção pode 
ser exemplificada nos estudos de Badinter (1993, p. 
25, tradução nossa), quando reconhece que, graças 
aos movimentos feministas e gays “[...] hoje, para a 
maioria de nós, o homem já não é mais o Homem”3.
Assim, a partir dessa perspectiva, o gênero tem 
sido tomado como uma identidade relacional, isto é, 
que se forma e se transforma nas interações com as 
diferenças. Connell (1997) argumenta que, se fossem 
consideradas apenas as diferenças de gênero entre 
homens e mulheres, os termos “masculino” e “femini-
no” provavelmente não seriam indispensáveis, uma 
vez que outras palavras, mais específicas, poderiam 
ser usadas para se referir aos sujeitos sobre os quais 
se falam, como macho e fêmea ou homem e mulher, 
por exemplo. Concordo com a autora quando explica 
que os termos “masculino” e “feminino” ultrapassam 
as diferenças entre homens e mulheres, podendo ad-
jetivar as assimetrias existentes entre os sujeitos de um 
mesmo gênero. Em outras palavras, “masculinidade” 
torna-se uma marcação que atravessa as identidades 
das mulheres, assim como “feminilidade” atravessa as 
identidades dos homens. A masculinidade, especifi-
camente, é definida pela autora como as práticas 
pelas quais homens e mulheres se comprometem com 
essa identidade de gênero e como os efeitos que 
3 A analogia da transformação do “Homem” com “H” maiúsculo 
em “homem” com “h” minúsculo indica o desequilíbrio que 
as reivindicações feministas proporcionaram à soberania 
masculina.
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essas práticas ocasionam na experiência corporal, 
individual e coletiva.   
Desta forma, a partir dos Estudos das Masculi-
nidades e dos pressupostos teóricos que eles ofere-
cem para a problematizar as questões de gênero, 
considero que a animação A Bela e a Fera (1991) e 
seus personagens podem ser tomados como objetos 
de análise no que diz respeito às relações, vínculos 
e conflitos tratados entre homens. Desta forma, Fera 
e Gaston desempenham papéis significativos para a 
percepção de como a masculinidade é visualmente 
representada já que, por serem o herói e o vilão de 
A Bela e a Fera (1991), representam o bem e o mal, 
a referência e o abjeto, e o elogiável e o desprezível. 
Por isso, no próximo tópico, apresento as caracterís-
ticas que tais Fera e Gaston assumem na animação 
em questão.
3. Fera e Gaston, herói e vilão de A Bela e a Fera 
(1991)
A história contada em A Bela e a Fera (1991) 
acontece na França do século XVIII, e apresenta Gas-
ton e Fera como vilão e herói, respectivamente. Em 
sua aparência humana, o príncipe - chamado de 
Fera e cujo nome real desconhecemos - é branco, 
alto, possui cabelos lisos e longos e olhos azuis. Seu 
desenho é composto por traços delicados - levemen-
te angulados na região do queixo, do nariz e man-
díbula - e por cores claras - como os tons castanhos 
dos cabelos, sobrancelhas e pele, e o branco em 
sua camisa. A aparência encantadora do príncipe é 
contrastada com seu comportamento egoísta e ar-
rogante. Após negar abrigo e ajuda à uma feiticeira 
em uma noite chuvosa, como castigo, ele fora trans-
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formado em uma Fera, com pelos, cauda, chifres, 
presas e garras animalescas; e seus/suas emprega-
dos/as foram transformados/as em objetos mágicos. 
Envergonhado de sua aparência, Fera se isolou em 
seu castelo, tornando-se solitário e ainda mais hostil 
com os/as empregados/as.
Por sua vez, Gaston, o vilão, é um caçador primi-
tivo, vaidoso e prepotente. Os movimentos, olhares e 
expressões desse personagem demonstram o orgulho 
que ele sente de sua aparência e dos aspectos mas-
culinos que seu corpo detém. A força, virilidade e exi-
bicionismo de Gaston, inclusive, contribuem para que 
ele seja não só desejado pelas mulheres da aldeia 
onde vive, mas também admirado e respeitado pelos 
outros homens. As linhas e sombras que configuram a 
silhueta desse vilão desenham um corpo musculoso e 
forte. Ele é representado com um conjunto de roupas 
(camisa e calça justas, um cinto apertado à cintura, 
luvas e botas) que reforçam suas habilidades de caça 
e que, visualmente, valorizam suas linhas e volumes 
exagerados. Observe as expressões aspectos visuais 
que envolvem esses dois personagens na Figura 1.
 
Fonte: Frames retirados da web. 2019.
Para a análise da construção visual das masculi-
nidades de Fera e Gaston compreendo que perceber 
os modos como o herói e o vilão se relacionam com 
os demais personagens masculinos, dentre outras es-
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tratégias, oferece indícios de que as masculinidades 
são assumidas de maneiras diversas. Os vínculos, con-
flitos e a hierarquia desempenhada por e entre esses 
personagens demonstram que as disputas e relações 
de gênero ocorrem sutilmente e, inclusive, mesmo em 
um grupo de sujeitos aparentemente semelhantes. 
Por isso, optei por organizar as análises a partir de 
dois eixos, que contemplam os vínculos e conflitos a) 
que o herói e o vilão instauram com os demais per-
sonagens masculinos coadjuvantes; e b) que o herói 
e vilão instauram entre si.
3.1 “Não há igual a Gaston”: os vínculos e conflitos que 
o herói e o vilão instauram com os demais persona-
gens masculinos coadjuvantes
Na animação, Fera relaciona-se com três coad-
juvantes masculinos: Maurice - o pai de Bela - e Lu-
mière e Horloge - dois empregados do castelo que 
após a maldição assumiram formas de candelabro e 
relógio, respectivamente. Nesses vínculos, o tamanho 
e a aparência de Fera são elementos visuais que lhe 
conferem poder e espaços específicos na hierarquia 
de masculinidades. Enquanto o herói dispõe de um 
corpo alto, grande e forte - seja em sua forma anima-
lesca, seja em sua forma humana - os coadjuvantes 
com os quais interage são gordos ou magros e são 
significativamente menores e mais fracos do que ele.
 As interações entre Fera e esses personagens 
coadjuvantes masculinos não são amistosas, mesmo 
que vivam juntos no castelo. As conexões entre eles 
são marcadas pelo poder e arrogância ostentados 
por Fera e pela subordinação e pelo medo que os 
demais expressam em relação a ele. Nesse sentido, 
nos diálogos travados entre esses personagens, a pos-
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tura, os olhares, as expressões, o tom e a intensidade 
da voz de Fera, por exemplo, revelam traços de uma 
masculinidade hegemônica (CONNELL, 1995; 1997), ao 
passo que os demais tremem, gaguejam e o obede-
cem como sinal de subalternidade, como pode ser 
percebido nos frames que reuni na Figura 2.
Fonte: A Bela e a Fera (1991). Frames do 17’07’’, 25’03’’ 
e 20’18’’  da animação, respectivamente. 2019.
 Um fato importante para a história e para a 
personalidade do herói é a chegada de Bela, que 
inicialmente é tida como sua prisioneira. Diante da 
presença de Bela, aos poucos, a personalidade agres-
siva, segura e temível de Fera é transformada e o 
herói passa a assumir comportamentos mais brandos, 
que inclusive modificam seus traços de expressão, a 
maneira como se veste e os tons escuros até então 
empregados à animação.
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 Se com Maurice, Lumière e Horloge - todos 
personagens coadjuvantes masculinos - Fera é selva-
gem, intolerante e arrogante como estratégia para 
marcar sua posição de poder, com Bela, ele sente 
vergonha dessa mesma arrogância e se revela in-
seguro, silencioso e delicado. Após a cena em que 
luta com lobos para defendê-la, o herói assume uma 
personalidade doce e maleável e pede desculpas à 
protagonista pela maneira agressiva como a havia 
tratado anteriormente. Para essa análise - em que me 
importo especialmente com os vínculos estabelecidos 
entre sujeitos masculinos - é importante observar que 
apesar das transformações que Bela proporcionou 
na personalidade de Fera, as interações entre ele 
e seus empregados homens não apresentaram mu-
danças significativas. Lumière e Horloge permanecem 
respondendo às ordens de Fera, sem questioná-lo, 
e manifestam cumplicidade no que diz respeito ao 
objetivo do herói por se aproximar de Bela.  
 Nesse sentido, avalio que a construção da 
identidade de gênero do protagonista reforça a 
concepção de que os vínculos masculinos precisam 
ser tratados a partir de gestos agressivos e sublinha 
que caso os outros homens queiram se beneficiar do 
patriarcado, devem prestar cumplicidade uns aos 
outros. As funções das masculinidades cúmplices em 
reverenciar um modelo e prestar manutenção à he-
gemonia que ele representa são evidentes em duas 
cenas específicas, as quais comento a seguir. 
Na primeira delas, Fera está se preparando para 
jantar com Bela e - ainda que seja por alguns instantes 
- assume uma posição não hegemônica de masculi-
nidade. O herói é representado na intimidade de um 
banho de banheira, e seus empregados lhe esfregam, 
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penteiam-lhe e cortam seus pelos. Nessa cena, visual-
mente, Fera admite papéis tradicionalmente evitados 
por sujeitos masculinos. Ele é representado sem roupas 
e de costas; fala de seus sentimentos; é tocado por 
outros homens; mostra-se frágil e inseguro; e é posicio-
nado diante de um espelho. Todavia, essas caracte-
rísticas abjetas à masculinidade hegemônica duram 
pouco tempo e logo são ajustadas. É a masculinida-
de cúmplice de Lumière quem faz o primeiro ajuste: 
ele avalia que, em relação a Bela, “não há tempo 
para ser tímido; tem que ser ousado, audacioso”. Após 
essa advertência que sinaliza ao herói que ele está 
sucumbindo à fragilidade e insegurança, Fera retoma 
a hostilidade característica da masculinidade hegemô-
nica - o que pode ser evidenciado quando, diante do 
espelho e de sua aparência penteada e excêntrica, 
julga-se “imbecil” e lança um olhar de desaprovação 
para si mesmo, como destacado na Figura 3.
Fonte: A Bela e a Fera (1991). Frames do 62’24’’ e 62’55’’ 
da animação, respectivamente. 2019.
A cena em que Horloge salva Lumière pode ser 
destacada como uma segunda demonstração de 
que, sob uma lógica patriarcal e machista, há cum-
plicidade entre os homens para que repreendam os 
comportamentos avaliados como femininos, logo ina-
dequados a eles. Nessa cena em específico, para 
agradecer Horloge pelo ato de heroísmo, Lumière 
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lhe dá dois beijos, ao que ele reage imediatamen-
te se afastando e repreendendo o amigo com uma 
sequência de tapas no rosto. Considero, pois, que 
esse gesto pode ser aproximado do pensamento de 
Badinter (1993, p.69, tradução minha), quando afirma 
que, um medo comum entre homens é o “[...] de 
ser desejado por outro homem”. Os tapas lançados 
contra Lumière, neste caso, são indicativos do medo 
que os homens têm de serem identificados como ho-
mossexuais e os ajustes e censuras a partir dos quais 
administram a troca de carinho entre si.
Tanto a frase de Lumière orientando Fera em 
frente ao espelho quanto os tapas dados por Hor-
loge quando é beijado por outro sujeito masculino 
atuam como sinais de desaprovação aos possíveis 
flertes que a masculinidade poderia fazer com a femi-
nilidade e operam na manutenção da masculinidade 
hegemônica. Interpreto que essas cenas demonstram 
que os comportamentos masculinos não-normativos 
para uma sociedade patriarcal e machista devem 
ser ajustados e condenados. 
O fato de Fera libertar Bela para que ela volte 
à sua aldeia de origem poderia indicar certo deslo-
camento de uma masculinidade hegemônica para 
outra masculinidade mais sensível e empática. Porém, 
avalio, que ainda que o herói tenha sido generoso 
com Bela, na ausência da protagonista, ele se torna 
ainda mais introspectivo e sua impulsividade volta a 
aparecer - indicando um provável retorno aos seus 
aspectos animalescos. Fera se exclui em seu quarto, 
rosna e pouco dialoga. Quando o castelo é invadi-
do por Gaston e pelos demais homens da aldeia, 
enquanto os/as empregados/as lutam, defendendo 
seu amo, Fera mostra-se indiferente e despreocupado 
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em relação aos riscos aos quais esses coadjuvantes 
estão se submetendo. 
Interpreto a partir desse conjunto de cenas que 
o heroísmo e a gentileza demonstrados por Fera em 
outros momentos - como quando salvou Bela dos lo-
bos ou quando a libertou do aprisionamento - não 
são desempenhados em relação aos sujeitos mas-
culinos que lhe são cúmplices. É somente ao final da 
animação - quando o feitiço é desfeito e Fera e os/
as empregados/as do castelo recuperam suas formas 
humanas - que o herói demonstra certa afetividade 
em relação a Lumière e Horloge, abraçando-os em 
sinal de comemoração. Mesmo assim, observo, não 
lhes agradece por tê-lo defendido e tampouco se 
desculpa pela sequência de injustiças e agressões 
cometidas contra eles.
Nesse caso, o corpo do herói - ora agressivo, 
ora indiferente - pode ser entendido como reflexo 
e condição da masculinidade hegemônica que ele 
está acostumado a desempenhar. As consequências 
que a masculinidade hegemônica acarreta para os 
corpos e para a saúde emocional dos homens são 
destacadas por Durval Muniz de Albuquerque Júnior 
(2010, p.25-26) e, neste caso, o excerto, abaixo con-
tribui para caracterizar e explicar as dificuldades que 
sujeitos masculinos detêm por expressar fragilidades 
e por trocar afetos entre si.
É um corpo domado, enrijecido, construído como uma 
carapaça muscular, que visa a protegê-lo do mundo 
exterior. Um corpo que busca ser impenetrável aos 
afetos externos, que tem medo de tudo que o ame-
ace violar ou atravessar, tudo que possa amolecer, 
desmanchar, delirar [...]. Corpo pensado e treinado 
para se defender, para dominar a si mesmo e a ou-
tros, corpo treinado para ser reativo a tudo que vem 
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de fora, corpo reacionário. Corpo adormecido, corpo 
censurado, corpo anestesiado, corpo pânico [...], um 
corpo docilizado, um corpo com medo de corpos (JÚ-
NIOR, 2010, p.25-26). 
Assim como Fera, Gaston também recorre à vio-
lência e à inferiorização de outras masculinidades 
coadjuvantes para marcar a sua superioridade en-
quanto homem. As agressões conferidas a Lefou, um 
personagem coadjuvante, de caracterização carica-
ta e que é frequentemente diminuindo por Gaston, 
remetem-me à argumentação de Júnior (2010, p. 29) 
quando comenta que a masculinidade é “[...] uma 
espécie de atributo que para se ter deve-se retirar 
do outro. Para afirmar-se homem deve-se sempre 
desqualificar, rebaixar, vencer, derrotar, feminizar um 
outro homem”.
As implicações que a cumplicidade de Lefou 
tem para a legitimação da hegemonia de Gaston 
são mais evidentes quando ambos estão em um bar, 
onde o vilão se expressa indignado por Bela ter se 
recusado a casar-se com ele. O ambiente do bar é 
especialmente importante para caracterizar a hege-
monia que a masculinidade de Gaston representa, 
uma vez que os barris de chopp, a arquitetura de 
madeira, as caças espalhadas pelas paredes, a larei-
ra acesa e a presença majoritária de homens contri-
buem para a construção de um espaço social e físico 
tradicionalmente masculino. Em companhia de outros 
personagens que compõem o coro da canção intitu-
lada Gaston, Lefou canta para o vilão na tentativa de 
animá-lo. Para isso, usa de duas estratégias: primeiro, 
enaltece Gaston; e segundo, evidencia a fragilidade 
dos outros homens. A letra da música abaixo, portan-
to, descreve a hierarquia entre os sujeitos masculinos, 
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a partir de comparações que engrandecem o físico 
e as habilidades de Gaston e sublinham a incompe-
tência dos demais homens.
Não me conformo em vê-lo, Gaston/ Triste e desani-
mado/ Qualquer um quer ser você, oh Gaston/ Mesmo 
que mal-humorado/ Ninguém nessa aldeia é tão res-
peitado/ Não há quem te possa enfrentar/ Ninguém 
aqui é tão admirado/ E não há quem não queira te 
imitar/ Não há igual a Gaston nem melhor que Gaston/ 
Nem pescoço mais grosso que o teu, oh Gaston/ Nesta 
aldeia ninguém é tão homem/ Modelo de perfeição/ 
Se há valentes aqui todos somem/ Pois você quando 
briga põe todos no chão.4
Ao mesmo tempo que salta, rodopia e dança 
com delicadeza e emitindo voz fina, Lefou elogia vir-
tudes de Gaston que são conferidas à masculinidade 
hegemônica - como o queixo másculo, as habilidades 
de caça e a força com que cospe. Lefou canta que, 
na aldeia, ninguém é tão homem quanto Gaston e 
se refere a ele como “machão” e como um modelo 
imitado pelos demais. 
O enaltecimento feito por Lefou assim como a 
conivência manifestada pelos demais homens presen-
tes no bar vão ao encontro dos estudos de Berenice 
Alves de Melo Bento (1998, p. 159), quando afirma 
que a masculinidade hegemônica estabelece “[...] 
os padrões pelos quais outros homens são julgados e, 
na maioria das vezes, considerados incompletos”. Na 
animação, a incompletude dos homens no que tange 
à sua masculinidade fica evidente na frase cantada 
pelo coro “Gaston é o melhor e o resto é fichinha”.
4 A letra completa da música assim como o vídeo podem ser 
encontrados no link <https://www.letras.mus.br/a-bela-e-a-
fera/173349/>. Acesso em 06 de fev. de 2018.
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Ainda sobre essa cena, destaco que quando 
Gaston recupera sua confiança, ele canta e dança 
em resposta aos elogios prestados por Lefou e pelos 
outros homens. Envaidecido, o vilão passa a exibir 
seus músculos; luta com vários sujeitos ao mesmo tem-
po; morde-os; levanta um banco com três mulheres 
com uma única mão; atira com uma espingarda e 
vangloria-se dos pelos de seu peito, como destaquei 
na sequência da Figura 4.
Fonte: A Bela e a Fera (1991). Frames do 28’39’’, 29032’’ e 
51’04’’ da animação, respectivamente. 2019.
 A descrição dessa cena, assim como a letra 
da canção mencionada e os frames reunidos na Fi-
gura 4 se harmonizam com a ideia de Oscar Guasch 
(2006) quando analisa que,
 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 42, n. 2, p. 283-316, maio-ago. 2020 305
Quem é mais homem? a construção de masculinidades rivais 
na animação A Bela e a Fera (1991) da disney
São raras as ocasiões em que os homens másculos 
violam as normas sociais que lhes prescrevem rigidez 
emocional e corporal. Nessas ocasiões (futebol, fune-
rais e outras) os homens se tocam, se acariciam e tro-
cam consolos (sobretudo se seu time perde uma final). 
[...] Também há ocasiões tóxicas, nas quais o álcool 
e outras substâncias servem para acentuar a euforia 
entre emocionados camaradas que, abraçando-se, 
se prometem eterna amizade (GUASCH, 2006, p. 35, 
tradução minha).
Seguindo a citação do autor é possível interpretar 
que, caso os brindes, elogios e movimentos praticados 
entre os homens fossem julgados afeminados ou ina-
propriados, eles poderiam recorrer à bebida alcoólica 
ou ao devaneio que ela provoca para justificar suas 
ações. É importante analisar que ainda que Lefou 
tenha ajudado o vilão a recuperar sua confiança, ele 
permanece sendo agredido - expressão da necessi-
dade da masculinidade hegemônica em sobressair-se 
perante as masculinidades cúmplices. Quando o co-
adjuvante propõe um brinde a Gaston, por exemplo, 
acaba por derramar-lhe cerveja no rosto, e a esse 
acidente, o vilão responde dando um soco no queixo 
de Lefou e o arremessando para longe.
A dificuldade para demonstrar afetos e a violên-
cia aparecem tanto na construção da identidade do 
vilão como na do herói, como apresentei anterior-
mente, o que pode indicar que essas são caracterís-
ticas consideradas “comuns” entre os homens, e não 
necessariamente coladas à maldade, à abjeção e 
à imoralidade que o vilão representa. Em condições 
patriarcais - em que não só os relacionamentos ho-
mossexuais são coibidos e discriminados, mas também 
os são qualquer demonstração de feminilidade por 
parte dos homens, independentemente de suas sexu-
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alidades – a violência, então, parece ser um elemento 
que condiciona os vínculos masculinos, indicando os 
limites quanto ao toque, à intimidade e à confiden-
cialidade.
Rogério Diniz Junqueira (2013) contribui para fun-
damentar essa interpretação, quando explica que as 
normativas patriarcais e machistas balizam os com-
portamentos masculinos, conduzindo-os, ainda que 
sutilmente, a assumir determinadas posturas. Sob essa 
lógica, o autor aponta que aos homens é ensinado 
que eles precisam,  
[...] se distanciar do mundo das meninas e ser caute-
losos na expressão de intimidade com outros homens, 
conter a camaradagem e as manifestações de afe-
to, e somente se valer de gestos, comportamentos e 
ideias autorizadas para o “macho” [...] À disposição 
deles estará um arsenal nada inofensivo de piadas e 
brincadeiras (machistas, misóginas, homofóbicas, etc.) 
e além disso, um repertório de linhas de ação de simu-
lação, recalque, silenciamento e negação dos desejos 
“impróprios”. (JUNQUEIRA, 2013, p. 485)
Nesse sentido, tanto Gaston como Fera podem 
ser aproximados da concepção de Homem Nó, ci-
tada por Badinter (1993) - expressão que ao mesmo 
tempo que faz referência ao nó da gravata, um aces-
sório tradicionalmente masculino, remete à dureza e 
rigidez sentimental da masculinidade hegemônica. 
A homofobia expressada pelos homens nós que o 
herói e o vilão de A Bela e a Fera (1991) parecem ser 
pode se converter em um obstáculo para o estabele-
cimento de amizade entre homens. As relações que 
Fera instaura com Maurice, Lumière e Horloge, assim 
como aquelas manifestadas entre Gaston e Lefou re-
forçam um imaginário homofóbico de que os vínculos 
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entre homens, ainda que amigos, precisam adquirir 
traços de competitividade, desapego e violência - 
caso contrário, correm o risco de serem identificados 
como homossexuais e de terem suas masculinidades 
questionadas.
 
3.2 Quem é mais homem? Luta e competitividade 
entre rivais
Nessa animação, verifiquei que o vilão e o he-
rói pouco interagem, e quando o fazem, repetem as 
ações agressivas que demonstraram anteriormente 
com os outros personagens coadjuvantes. A altura, a 
força, a valentia e o poder que Gaston e Fera repre-
sentam, quando confrontados, resultam em um duelo 
entre masculinidades hegemônicas (CONNELL, 1995; 
1997), cujo prêmio é o amor de Bela e o reconheci-
mento público como sujeito detentor de uma mascu-
linidade vitoriosa. No título deste artigo, quando faço 
a pergunta “Quem é mais homem?” me refiro ao con-
fronto entre esses personagens. Se Gaston e Fera já se 
mostram violentos com outros homens que lhes prestam 
amizade e cumplicidade, entre rivais esse sentimento 
parece ser ainda mais potente e disputado por eles, 
como se violência fosse sinônimo de masculinidade.
Gaston inaugura um vínculo de competição com 
o protagonista mesmo sem conhecê-lo. A fúria do vi-
lão é provocada quando ele percebe os sentimentos 
que Bela demonstra pelo herói e, com isso, reconhece 
que a hegemonia de sua masculinidade está ame-
açada por outro sujeito masculino, cujas habilidades 
são, possivelmente, iguais ou superiores às dele. O 
status que Gaston procura sustentar me remete ao 
comentário de Badinter (1993, p.165, tradução mi-
nha) quanto à necessidade que a masculinidade he-
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gemônica tem de se vestir com “[...] uma máscara 
que simule uma superpotência e uma independência 
matadoras”.
Nas cenas finais, quando Gaston invade o castelo 
do herói, ele exibe suas habilidades de caça, derru-
bando Fera sobre o telhado. Esse é o espaço toma-
do como cenário para a batalha final, travada entre 
vilão e herói. Fera, em contrapartida, mantém-se no 
chão e permanece manso à fúria de seu oponente, 
recebendo seus golpes sem defender-se ou revidá-
-los. Esse conjunto de cenas em que Gaston suscita a 
reação de Fera, motivando-o a travar uma batalha 
digna de vitória pode ser associado às análises que 
Carmen Sílvia Moraes Rial (2011) estabelece sobre os 
comportamentos masculinos em batalhas esportivas, 
quando vencer um oponente fraco ou covarde pare-
ce não ter o mesmo mérito do que vencer um outro 
feroz e corajoso. Portanto, a premissa evidenciada 
pela autora de que a “[...] vitória fácil culpabiliza o 
vencedor” - ainda que tenha sido utilizada para ex-
plicar os papéis masculinos em esportes de enfren-
tamento corporal (RIAL, 2011, p. 215) – auxilia-me a 
interpretar as ações de Gaston quando reclama pelas 
reações de Fera.
As agressões cometidas por Gaston só são inter-
rompidas pela voz de Bela que grita, de longe, para 
impedi-lo. Nessa cena, a presença da protagonista 
ocasiona reações tanto em Gaston quanto em Fera, 
porém de modos distintos, como pode ser analisado 
na Figura 5.
Tendo ouvido a voz de Bela, Fera se sente mo-
tivado a avançar contra Gaston e a se empenhar 
na batalha contra ele. Gaston, por sua vez, sabendo 
da presença da protagonista pela qual luta, humilha 
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Fera por sua aparência animalesca e ridiculariza seus 
sentimentos. Quando Gaston é dominado por Fera, 
diante das ameaças de ser jogado de cima do cas-
telo - o que possivelmente ocasionaria a sua morte - a 
masculinidade hegemônica do vilão cede e a rigidez 
de seu corpo e rosto dão lugar a traços frágeis e ex-
pressões de súplica. O medo exteriorizado na voz, nos 
movimentos e no rosto de Gaston me lembram que, 
como observa Guasch (2006, p. 20, tradução minha), 
a masculinidade hegemônica é definida como “[...] 
um modelo ideal que atua como referente, mas que 
não tem tradução real [...]. Isso significa que, ainda 
que queira, nenhum homem cumpre de forma estrita 
com a masculinidade prescrita em sua sociedade”. 
Apesar de Gaston possuir alguns dos requisitos 
para ocupar o lugar mais alto no topo das políticas 
de masculinidades - como um corpo específico, força, 
agilidade, valentia, conquistas heterossexuais e reco-
nhecimento entre os demais homens - ainda assim, 
não foi capaz de controlar e esconder seus medos. A 
Fonte: A Bela e a Fera (1991). Frames do 77’23’’, 77’26’’, 
78’, 77’54’’ da animação, respectivamente. 2019.
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masculinidade hegemônica, portanto, pode ser enxer-
gada como uma espécie de fachada ou muro que 
protege e esconde os medos e as vulnerabilidades 
dos sujeitos que a assumem. Apesar de Gaston, Fera 
e de outros sujeitos que ocupam temporariamente a 
masculinidade hegemônica insistirem em não demons-
trar medo, essa é justamente sua emoção dominante. 
O medo de sentir medo. Essa expressão inerente a 
todos os sujeitos humano é socialmente associada ao 
feminino e, conforme Bento (1998, p. 165), é evitada 
pelo homem justamente pelo medo que ele tem “[...] 
de ser confundido com mulher, medo de que os ou-
tros homens percebam a sensação de insuficiência, 
de dúvida e de insegurança”. 
Tendo Gaston demonstrado medo - e com isso, 
a partir de uma lógica machista, possivelmente re-
velado a inferioridade de sua masculinidade - Fera o 
devolve para o telhado e se movimenta ao encontro 
de Bela. Sem reconhecer o gesto empático do rival, 
Gaston não dá a disputa por encerrada e ataca Fera 
por trás, ferindo-o com uma faca. A batalha entre os 
dois só termina quando Gaston se desequilibra e des-
penca do alto do castelo e Fera é socorrido por Bela.
Nessa cena - a única em que vilão e herói in-
teragem - Fera e Gaston investem em uma relação 
de luta e de competitividade por Bela e pelo posto 
de sujeito detentor da masculinidade hegemônica. 
O embate entre ambos é, em minha análise, exem-
plo da “corrida para fazer-se homem”, referida por 
Badinter (1993, p. 18, tradução minha) e também me 
remete ao pensamento de Michael Kimmel (1998). 
Para esse autor, sob a lógica do patriarcado, a mas-
culinidade nunca é completamente atingida e de-
monstrada; em suas palavras:
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A masculinidade deve ser provada, e assim que ela 
é provada, ela é novamente questionada e deve ser 
provada ainda mais uma vez; a busca por uma pro-
va constante, durável, inatingível, torna-se em última 
instância uma busca tão sem sentido, que ela assume 
as características[...] de um esporte. (KIMMEL, 1998, 
p. 111)
A sucessão de ataques que o protagonista e o 
antagonista cometem um contra o outro e as situ-
ações de risco a que se submetem para evitar de-
monstrar medo e fragilidade ilustram as dificuldades 
e o preço de se sustentar a masculinidade hegemô-
nica. Nesse quesito, concordo com Raewyn Connell 
e James Messerschmidt (2013) quando tocam em um 
ponto delicado à discussão sobre as masculinidades, 
que é pensar sobre o agressor. Segundo a autora e o 
autor, sem “[...] tratar os homens privilegiados como 
objeto de pena, devemos reconhecer que a mascu-
linidade hegemônica não necessariamente se traduz 
em uma experiência de vida satisfatória” (CONNELL 
e MESSERSCHMIDT, 2013, p.271). 
Ainda que os sentimentos por Bela tenham modi-
ficado a personalidade egoísta e agressiva do herói, 
ao final, nesse embate contra o vilão, Fera reassume 
seus comportamentos violentos e competitivos. Após 
ouvir a voz de Bela, ele rosna para Gaston, range 
seus dentes, morde, mostra suas garras e salta com 
destreza sobre os telhados molhados. Com isso, é pos-
sível interpretar, mais uma vez, que os enunciados da 
animação propõem que afetividade deve ser evitada 
entre os homens - ou que pelo menos, só pode ser 
compartilhada com mulheres ou com homens sob 
o efeito do álcool, como sugerem Fera e Gaston, 
respectivamente. Para além agressividade e da não 
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demonstração de afetos, a valorização da luta e da 
competitividade são outros imperativos que, segundo 
minha análise, a animação propõe como critérios a 
partir dos quais se torna possível identificar quem é 
“mais homem”.
Considerações Finais: “Quem é mais homem”? – 
mas que tipo de homem?
Como exercício de síntese, nestas considerações 
finais retomo os questionamentos que me motivaram 
à pesquisa: Em que medidas a representação de mas-
culinidades heróicas se difere da representação de 
masculinidades vilãs? Quais sujeitos masculinos são 
apresentados como heróis e quais são apresentados 
como vilões?  
Depois das análises apresentadas, é possível infe-
rir que, inicialmente, Fera e Gaston são apresentados 
com recursos visuais e discursivos que se harmonizam 
com um ideal hegemônico de masculinidade. Visu-
almente, ambos detêm corpos fortes, altos, pesados 
e ágeis. Os traços que desenham os rostos desses 
personagens são compostos por linhas retas e an-
gulosas como estratégia visual que historicamente 
tem demarcado a masculinidade na representação 
gráfica. Quando interagem com outros personagens 
coadjuvantes masculinos, tanto Gaston quanto Fera, 
revelam uma personalidade arrogante, violenta, in-
tolerante e que não gosta de ser contrariada. Am-
bos exibem suas habilidades e força física não só em 
cenas de enfrentamento entre rivais, como também 
em cenas de agressão contra seus próprios amigos.
Por fim, considero que há, ainda, pelo menos, 
dois elementos que merecem destaque na maneira 
como o herói e o vilão se expressam agressivos. O pri-
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meiro deles é o tamanho. Maurice, Lumière, Horloge, 
Lefou e os demais personagens que são violentados 
física ou psicologicamente por Fera e Gaston são, sem 
exceção, menores que eles. Somada à força e ao 
temperamento do herói e do vilão, a baixa estatura 
desses personagens coadjuvantes possibilita, primeiro, 
que eles sejam arremessados, mordidos e golpeados 
e, segundo, que a agressividade seja legitimada sob 
o viés do cômico e da diversão. Essa leitura possibilita 
identificar a altura como um recurso visual que marca 
e valoriza a masculinidade hegemônica. 
O segundo elemento que destaco é que a vio-
lência do protagonista e do antagonista se manifes-
tam, sobretudo, contra outros sujeitos masculinos - o 
que sugere a impossibilidade de vínculos mais afetivos 
entre homens. Na presença de personagens mulheres 
Gaston se sente lisonjeado, e ainda que recorra à 
violência para exibir-se, não a manifesta exatamente 
contra tais personagens femininas. Essa distinção é 
ainda mais evidente em Fera que, por sua vez, à me-
dida que começa a se envolver com Bela, mostra a 
tentativa de ser mais dócil e compreensível. O ápice 
da transformação da personalidade do herói coincide 
justamente com a transformação de seu corpo. Tendo 
Fera se tornado um sujeito gentil capaz de provocar 
o amor de Bela, nos últimos segundos da animação o 
feitiço é desfeito e ele recupera sua forma humana. 
Ao final dessa análise, sublinho a necessidade 
de ampliação e pluralização das representações de 
masculinidade. É provável que, diante de repetidas 
referências que associem o sujeito masculino com 
a agressividade, competição, força, arrogância e 
com a não demonstração de sentimentos, meninos 
e homens se utilizem de tais predicativos para cons-
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tituir suas identidades e também para serem aceitos 
e reconhecidos como sujeitos masculinos. Mais do 
que questionar sobre “Quem é mais homem”?, faz-
-se necessário, portanto, problematizar e dinamizar as 
referências que indicam tipos de homens específicos. 
Desta forma, há que se debater sobre a construção 
visual das masculinidades e investigar sobre o porquê 
de, mesmo diante tantos casos de violência noticia-
dos diariamente, homens e meninos ainda serem en-
sinados a reproduzir um modelo masculinidade que 
é tóxico, inclusive pra eles mesmos.
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